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Introdução: A insuficiência venosa crônica (IVC) está associada a alterações 

musculares dos membros inferiores, que podem contribuir para a fisiopatologia 

e para a progressão da doença. A identificação de fatores relacionados à 

massa e à força muscular pode auxiliar na compreensão do comprometimento 

musculoesquelético e no direcionamento de estratégias terapêuticas. Objetivos: 

Verificar os determinantes da massa e da força muscular dos membros 

inferiores em pacientes com IVC. Métodos: Estudo observacional com 25 

pacientes com IVC (67±12,36 anos), CEAP 1–5, 23 (92,0%) mulheres. A massa 

muscular de membros inferiores foi avaliada por absorciometria por dupla 

emissão de raios X (DEXA) e a força muscular funcional pelo Teste de Sentar e 

Levantar de 5 repetições (TSL5). Avaliaram-se ainda amplitude de movimento 

de tornozelo (Weight-Bearing Lunge Test, WBLT), Perfil de Atividade Humana, 

dinamometria de preensão palmar, teste da ponta do pé, perimetria de 

coxa/panturrilha/tornozelo e arco plantar. Os determinantes foram investigados 

por regressão linear multivariada, incluindo no modelo variáveis com p<0,10 na 

análise univariada. 

Resultados: Os determinantes da massa muscular (R²=0,876) foram preensão 

palmar (B=0,223; p=0,001), perimetria da coxa (B=0,753; p<0,001), perimetria 

do tornozelo (B=0,491; p=0,091) e arco plantar (B=0,808; p=0,044). Para o 

TSL5 (R²=0,434), os determinantes foram a amplitude no WBLT (B=-0,163; 

p=0,041) e repetições no teste da ponta do pé (B=-0,163; p=0,008). Estudo 

piloto com amostra reduzida e múltiplos preditores, com potencial de 

sobreajuste e poder estatístico limitado. Os resultados exploratórios devem ser 

interpretados com cautela e confirmados em amostras maiores. Conclusão: Em 

pacientes com IVC, a massa muscular dos membros inferiores foi 

principalmente determinada por variáveis antropométricas e pela força global, 

enquanto a força muscular funcional foi determinada pela mobilidade do 

tornozelo e pelo desempenho muscular distal, reforçando a relevância da 

avaliação musculoesquelética na IVC. 
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